
ELIMINAÇÃO DO TRABALHO INFANTIL
Criança que trabalha compromete seu futuro

I

Publicação n" I. A Luta Contra o Trabalho
Infantil: Ações da OIT

Publicação n" 2. A Força da Lei

Publicação no 3. Conselhos de Direitos,
Çonselhos Tutelares e. Àbolição do Trabalho Infantil

Manüal de
IJtiltzâÇão.ir

Manual de Utilização

@tce* '.*.;
clntro ô âf.éô íh tn g.rÍ| Popult
LaAo do Sáo Fírrds rb P,,ola,ta/.. st&!
2051{70 ' RbdoJrrÉlo, Rl ;
rclhrs (@ll 22a 4565 . 2a §t2 ,....

:"
- ..-ür,r."-: -:JÀ-i:àt . . -.q.&{L;i--*,ri

ELIMINAÇÃO DO TRABALHO TNFANTI L
Criança que trabalha comprontetc seu futuro

Oíganlaçlo ld.mlclonrl aro Írab.lho
Soh. & EíÍúaiiodâ3 Noíio, bb A5
m.@{m.S.lrÍlh.OF

Programa tn

)'

.:r,,|

Reelizaçtro:

..]],,.'.. .::,: ..*:, a i al;'

.*..Ç,.+»l

Í ,lr. .... ,i, t i;.r

. ..,.,i,,: I

(

,r'.,iet+'
?

t..
'...
t.i
t.(

. ' 
í.'. l:.,,

.;.t1.,1,.i_r íri I l,lfii tl':
1., t ,I

ri,
i

it

i; -
,,::!,í: .

,í
t;

,@,,-:.,.,.,, r,i



t* a



,

Sumário

I. Aqui está a caixa de ferramentas

Apresentando a
caixa de
ferramentasI

2

2

J

3

4

ee

)

'5
6

ry.

. PÍimeird etapa ;,.-

. Segundaetapa. '.
o Terceira etapa -

V. A caixa de ferramentas do lado
de fora dos Conselhos

Este conj unto de lrrateriais, composto por dois vídeos, três publicações,
r.r'n cartaz e o presente nranual, é fruto de uma iniciativa da OlT, alravés
do IPEC - hrternational Programnrc on the Elinination oJ Chilct
Lobor (Progrann hrtenracional para a Elirninação do Trabalho Infanril),
enr parceria conr o CECIP- Centro de Criação de Imagenr popular.

Seu objetivo é oferecer aos Conselltos de Direitos da Criança e do
Adolescente, infonnações, rccomendações e sugestões que sirvant como
ferramentas enl suâ larefa de forntular e implenrentar políticas para a
inÍãncia e adolescência, capazes de eliminar o trnbÀlho infantil e
protcgcr o trabalhldor adolcsccntc. É, tanrbém, instrunrentalizá r
os Conselhos Tutelares, para que consigant atender e encaminhar da
melhor forma possível, os casos de crianças e adolescentes vÍtimas do
trabalho abusivo e explorador.
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0 vídeo

O vídeo corr(énr dois tílulos:

. Crilnça quc lrabalha conrpromctc scu futuro

Conr duração de 8 minutos, estc vídeo contént inragens e dados sobre

o trabalho infantil enr todo o nrundo e no Brasil; discorre sobre as

atividades da OIT e do IPEC no sentido de erradicá-lo. Traz ainda
palavras de Antônio Carlos Comes da Costa, consultor da Olt sobre
as causâs deste problema que ainda é vislo conro solução e, sobre

corno atacá-las, a partir de unra ampla mobilização social.

o Profissiro Criançn, de Sandra Werneck

Este docurnentário, conr 34 minutos de duração, nrostra o cotidiano
de quatro trabalhadores mirins: Genivaldo, 14, cortador de cana;

Robeío, 13, borracheiro; Leandro, 13, abatedor de frangos; Carla,
10, apanhadora de papelão. Eles contam sobre seu trabalho, seus so-
nhos, nredos e revoltas. Afastados da escola, têrn.Íesponsabilidades
de adultos, mas recebem "salário de criança". A falp dos meninos é
intercalada com depoinrentos de pais e patrões onde se nranifesta
claramente a percepção do trabalho infantil enquanto solução. O
documentário se encerra com urna apíêciação crítica de Antônio
Carlos Gonres da Costa.

As publicações

l. A luta contra o trabalho inÍantil:
ações da Organização Internacional do Trabalho

Esta publicação, alérn de apresentar a OIT e o IPEC, propõe subsídios
para que se discutanr as causâs do trabalho abusivo na inÍiincia e

adolescência e se problenratize a questão do trabalho irtfan!il. Ofere-
ce, ainda, argumentos para sensibilizar a sociedade, dificultando ao
nráximo a convivência pacífica com o trabalho da criança, apresentado

como um ato de discriminação, negligência, exploração, crueldade e
opressão.

2. A força da lei

Expõe os fundanrentos legais que devem nonear a prática dos Con-
selheiros de Direitos c Tutelares enr busca de garantir que as crian-
ças e adolescentes fiqucnr livres do trabalho abusivo e explorador.

3. Conselhos de Direitos, Conselhos Tutelares
e a aboliçâo do trabalho infantil

Esta publicação aponta utn conjunto de ações, que poderão ser
desenvolvidas por Conselhos de Direitos e Tutelares no âmbito do
combate à exploração da mão-de-obra da criança e do adolescente.

O manualdeutilização

O presente manual sugerc nletodologias e roteiros de trabalho que de-
venr possibilitar a potencialização do uso dos vídeos e publicações pelos
Conselhos de Direitos e Tutelares, enr suas reuniões internas e nos
encontros corn a comunidade.

O cartaz

Traduz em imagern uma idéia motriz para impulsionaro conrbate ao lra-
balho iufantil abusivo: não podemos pennitir que nossas crianças vejanr
passar o tempo de sua infância, curvadas ao peso de responsabilidades
insuportáveis. Elas têm direito a viver a sua idadc de ouro, conr tempo
de brincar e sonhar. Afinal, como diz o poeta Wordsworth, ,'a Criança é
o Pai do Homem". Que tipo de adulto pode vir a ser uma criança cuja
inÍãncia lhe foi roubada?

2 Mrnuol dc utiliz!çto
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A ferramenta está a serviço do t.ub.lhndoil Conforme o empenlro e a
habilidade deste último, ela irá funcionar nrelhor ou pior. Um operário
que conhece bem o seu oficio é capaz, inclusive, de aperfeiçoar suas
ferramenlas e adaptá-lâs â diferentes tipos de atividade e circunstância.

Confiando no conrpromisso, empenho e criatividade dos Conselheiros
de Direitos e TutelaÍes, estamos entregando estes vídeos e publicações,
instrunrentos que poderão contribuir enr sua tarefa de nrodelar uma no-
va realidade para as crianças e adolescentcs cujo trabalho vem sendo
explorado. Para tanto, deverão ser adaptados e enriquecidos, de acordo
conr as diferentes características regionais e locais.

Pretende-se que âs sugestões de utilização dos materiais, que apre-
sentâmos a seguir, sirvanr de estínrulo e inspiragão aos Conselhos de
Direitos e Tutelares, responsáveis por invcntar sua maneira própria de
estudá-los coletivamente, trazendo as discussões para o contexto do
Estado ou MunicÍpio.

E recomendável que se eleja uma pequena comissão encarregada de
prepaÍar e cronogramar os encontros onde os vídeos e publicações
serão debatidos coletivamente por todos os Conselheiros _ àor"s"nl.r-
tes do governo e da sociedade civil - juntamente cotn os Conselheiros
Tutelares*.

A. Comitôorganizâdor
A comissão poderá ser constituída por membros dos Conselhos, com
as seguintes atribuições:

o Coordenador(es) ou Animado(es): familiarizar-se anteciDadamente
com o material, assistindo os vídeos e lendo os livretos; apr€sentar os
temas para discussão; propor as atividades grupais; garantir a rique-
za e a objetividade dos debates.

' 
^.inicialivo 

de rcunií, num mesmo espsço, Consclhciros dc Direitos c Tutclarcs. Dodcrá
nrcthomr a sua integmçâo, pois as intcrfaccs de seu trabalho scrão, cvidcntcmentc aúitt idÀs.

I
Ílttu ut-^

C..*ratuLlt^.
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o Secretário(s) ou Relator(es): registrar as principais idéias e propos-

tâs suÍgidas durallte os encolltlos.

. Cronollretrista(s): cont[olarotentpo' gararttindoque rlão ltajadenlora

üc.ssiua enr rieirl,r,,tta etapa do irabilho, conr prcjuízo das derllais'

B. Infra-estrutura

Este pequeno comitô poderá apoiar-se em nlais gerrte para providerr-

ciar a inira-estrutttra dos encontros, o que envolverá:

o Preparo do espaço, que deverá tornar-se o mais acolhedor possível,

insàlando-se a ielevisao e o vídeo cassete, e providenciando-se a

exposição do cartaz do ,tí e outros (veja o quadro abaixo)'

o Materiais necessários para as reuniões:

- I cópia xerox de cada publicação, o que pcrnritirá a leiturÀ em grupo

- Follias com as questões que serão debatidas enr grupo

- Papel rnanilha ou cartolina e pinceI atôrnico, para se registrarem as

conclusões dos debates

C. Tempo/Etapas do trabalho

Dividimos o programa de estudos em três etapas. O tempo em que cada
uma delas poderá ser traballtada é flexível.

Cabe à comissão organizadora definir a quantidade e duração das reu_
niões necessárias parâ vencer as três etapas:

o Primeira Etapa

Objetivo:

Sensibilizar e problematizar.

l. ApresentaÉo do vídeo: ..Criança que trabalha compromete seu
futuro".

2..Trabalho em grupo sobre os temas da publicação n. I
"A luta contra o trabalho infantil: ações da OIT,'.

3. Aprcsentagão do vídeo ..ProÍissão: criança', - lá apresentação.

4. Debate sobre o vÍdeo "Profissão: criança".

Resultados esperedos na primeira etapa:

- Maior consciência sobre a gravidade do problema do trabalho in-
fantil no estado/municÍpío e sobre os fatóres que o produzem.

- Levantamento das ações já realizadas no estado/município para
atacar o problema e o tipo de resistência que encontram.

r Segunda Etapa

Objetivo:

Informar os Conselheiros sobre a legislação que proíbe o trabalho
infantil e regulamenta as condições eú que o trabaliro do adotescente
é permitido.

l. Trabalho em grupo sobre os temas da publicação n" 2
"A Força da Leií'. '

2. Reapresentação do vÍdeo ..Profissão: criança" e painel Duplo.

Tcxtos quc podcrão inspirar outros cartlzes*:'
. Existem atualmente, no mundo, aproximadamente 150 tnilhões

de crianças trabalhando; ,'
o No Brasil, aproximadamente 3 milhões de crianças e

adolescentes entre t0 e l4 anos trabalhanr;

o I nrilhão e 280 nril crianças e adglescentes entre l0 e l4 anos

trabalham no camPo;

o 32 rnilhões de crianças vivem com famílias cuja renda per

capita está abaixo de 50 dólares por mês;

. I nrilhão e 400 nril crianças das que trabalhant tênr menos de

4 anos de escolaridade;

. O trabalho infantil não é inevitável. É possível reduzi-lo eeli-
rniná-lo, se houver vontade política e ação da sociedade

organizada para combatê-lo;

. Lugar de criança é na escola, aprendendo e progredindo Só a

escola corrige o Brasil'

.lnfôí racôes c cslarlslicos Ícfcrcnlas 0o lÍilbalho infonlil' Íclirndís dos vÍdcos

'õiii"ii àr" lrâbslhn conrPÍorrrclc scu Íuluro" c 'PÍol'issâo: cíiança" bcn corrro dc

carrpíflh[s do UNICEF.
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Resullados esperados na segunda etapa:

- Comparar a realidade do estado/município com os princípio legais
e verificar o que deve ser corrigido.

- Exercitar a habilidade de lidar com o conflito e negociar.

. Terceira Etapâ

Objetivo:

Roteiros de
trabalho

I

I

Sugerir aos Conselhos de Direitos ações para mobilizar a sociedade
na luta pela abolição do trabalho infantil e dirctrizes para a formulação
de políticas básicas e de assistência indispensáveis para dar um fim
ao trabalho abusivo e explorador que vitimiza crianças e adolescen-
tes; instrumentalizar os Conselheiros Tutelares com recomendações :

úteis ao estudo e encarninhamento dos casos de cxploração do traba-
lho da criança e do adolescente.

l. Trabalho em grupo sobre os temas da Publicação no 3
"Conselhos de Direitos, Conselhos Tutelares e abolição do trabalho
infantil".

Resultados esperados na terceira etrpa:

- Planejamento de ações de mobililação envolvendo liderança
empresariais, sindicais, rel igiosas, educacionais e comunitárias.

Primeira Etapa

I . Apresentação do vídeo..Criança que trabalha compromete
o seu futuro".

As imagens e.in_formações deste vídeo, mostrando crianças queexecutam alividades insalubres e perigosas em puises aá À.iu, f,Ài"" 
"A-mérica Larina, devem. ser 

"rp^r., 
ã" ,i""á!* ã, pãniffii* a"encontro e estimular a discussão posterior.

Para sondar opiniões e mobilizar o interesse do grupo, o animador podeutilizar a récnica do ..cochicho,'. 
os p.rti";p"ni"'r,ãiJia"ià.'". .",iug.r_pos de três pessoas, comentarão em apenas I íirri"r,i.r. p.o, 

"contras a estas aÍirmações:

o O lrabalbo infantil nâo tem sido encarado como problema esim como solução.

o A luta contra o trabalho infantit deve-gerar uma mobilizaçíosemelhante à da luta contra e escravidão.

- Avaliação das políticasjá desenvolvidas pelo Estado/municipio,
em relaçâo à educação, aos programas para crianças de 6 a 12
ânos, programas de orientação e apoio à família e programas de
profissionalização pâra adolescentes. Delineamento de perspecti-
vas futuras.

- Levantamento dos problemas existentes na interação Conselho
Tutelar x Conselho de Direitos, quando se trata de inslalar progra-
mas reivindicados pelo prinreiro. O que fazer para resolvê-los.

:ià1

8 Manualde utilizrçIo
Msnual dc utiliz!çto . I

u
C:



I



Como se trata apenas de um aquecimento, não há necessidade de
coletivizar as idéias dos pequenos grupos. Passamos, em seguida, à
próxirna atividade.

2. Trabalho em grupo sobre os temas da Publicação no I
"A luta contra o trabalho infantil: ações da OIT'.

O animador, depois de comentaÍ a introdução da publicaçâo, poderá
fracionar os participantes em equipes, cujos membios escolheido seus
coordenadores, relatores e cronornetristai.

Cada uma delas receberá um trecho da cópia xerox da publicação n" l,
acompanhada de uma folha com perguntas para orientâr o estúdo.

A tarefa de cada equipe consistirá em:

o f.€r os itens que lhe couberem da publicação.

o Discuti-los, procurando responder em conjunto às perguntas da folha.

Terminado o tempo do trabalho em equipe, elas voltam a se reunir no
grande grupo, onde os relatores apreseàtarão as conclusões aos de-
mais participantes, incorporando suàs críticas e comentários.

A seguir, exemplos-das questõ€s que podem ser col&adas às equipes
(supondo uma divisão em 03 grupos):

Equipe A (itens I e2 da Publicação nol) 
/,

o Relacionar os processos iniciais de industrializÀção, subdesenvol-
vimento e trabalho infantil.

o Quando e por que o trabalho infanlil começa a intensificar-se em
nossa região?

. O qüe a Organizagão Internacional do Trabalho tem enr comum
com os Conselhos de Direitos, em termos de estrutura e objetivos?

EquipeD(itens3,4e5)

. Que tipos de trabalho realizado por crianças e adolescentes são con-
siderados abusivos? Como o trabàlho infantil ocone cm nossa região?

o Em nossa reg!ão o trabalho infantilé percebido, pela maiorh, como
um problema?

o Que argumentos podemos usar para transformrr em problema a
exploragão da mão de obra infantil e adolescenle, qüando ela é
vista como solução?

EquipeC(itens6e7)

. O.texto.aponla quatro fatores que devem ser atacados na luta contrao trabatho infaniit. euais ,ao àrc, 
" "ôrãi;;;;i;;;;:; ,".."rcgião?

. O IPEÇ mostra que o combate ao Írabaiho infanlil começa a darrcsutrados. E na nossa ,"eiao, qr"iipi.;á;r" ja pãa-ilàJll,rt ui_lizar nessa área?

I:.,_d:bl,: qui ocgrrgrá. após a âpresentação dos relarórios de cadaequrpe, o coordenador/animador podeni destácar os scguúii, *üt"r,
Em relação aos itens I e 2

. 
111::11L"--"gúrio e pequenas cidades, a indusrriatização costu-ma representar temDos de desagrcgação. De todos os ônf.nto,
fl [#11i:"Jll'ãâ:';X#ffi]ifl!.'"*i ri''itiãããà ãiurrnà'i'a"-

'lk,'.ilr*::::,'"f*m:ff*["*11?',$T:ffi 
,"f ,::?ffi Í:provém a sua autoridade e c

ii,na.,"ntãl-aããüii;;.'iTff"'Ê1""[ãffi l#i"ff t:iiifi,f:Direitos tambem se fundamenta 
", ,ru *p*'iããá;;;;;i; 

"on_sensos, aíiculando rcprcsenrantes do gor..ã 
" 

à" ,*iàãàitirir.
Em relação aos iúens 3, 4 e 5

'ff ffi ru8ffi ?1",|;',,"ü:'::1il?á:",Íílr.';,1'r:1ffi*:,;1"x"
Em relaç§o aos itens 6 e 7

o O trabalho lnfantil é ao mesmr,".p",a,;;;;;';;í;,;ffi illr"tT[:B:fJl:iT*lt:í.*XeH;
com o trabalho infanril-

O.coordenadoúnimador deverá garantir que o debate coletivo dos
:-!!Tig-r-g^ .41 ipes perm ira che[a, 

",...inÉri JJà-nãI *irà]r","os segutntes pontos:

- Os tipos de trabalho infanto-iuvenil abusivos que existem nâ Íegiãoe as áreas da produção, coméÉio ou servrços !6 quais estão ligados.
- Os principais fatoÍes que estão produzindo o problema,

- O quejá tem sido felto para atacá-lo e as rosistências encontradas.
10 . Manurl dc úilizrçIo
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3. Apresentação do vídco "Profissão: criança"

O coordenadoúnimador poderá introduzir esta atividade comentândo o

tcnra do vídeo: o cotidiano de uma criança e de lrês adolescentes cotn

i<tade inferior a l4 anos que, eln vez de frequentarem a escola, são

obrigados a trabalhar.

Divid ido em quatro equ ipes, os paíicipantes irão assistir o vídeo com a

tarefa de observar alguns aspectos importantes em relação a cada

personagem. A primeira equipe se concentrará mais em Genivaldo, o

àortadoide cana; a segunda em Roberto, o borracheiro; a terceira em

Leandro, o abatedor dt frangos e a quarta em Carla, apanlradora de

papelão.

Cópias do seguinte roteiro de observação podem ser distribuídas aos

paíicipantes:

Na discussão mais ampla, o coordenadoúnimador poderá chamar a
atenção para alguns aspectos que eventualmente possam ter passado
despercebidos.

Quanto ao tipo dc trabalho desempenhado,

Genivaldo: a médica apresenta uma lista de prejuízos à saúde que o
corte de cana provoca.

Roberto: notar a fâla do patrão, d izendo o que ocorre quando o pneu
explode.

Leandro destacar não só a quantidade de peso que ele carrega, mas
a violência que envolve o ato de matar e abrir as aves -
com a qual o menino diz não concordar, embora "goste de
destripá-las".

Carla: pelo critério da OIT é quem cone maior risco, por ser
menina e estar na Íua.

Todos: não têm carteira assinada e ganham menos que um adulto,
fazendo as mesmas lareÍas que ele.

Quanto à relaçâo com a escola.

Confrontar o ponto de vista da mãe de Roberto, que considera o Íilho
desinteressado, com a apreciação do menino sobre o comportâmento
de seus professores.

Quanto à fala dos empregadores.

Alguns depoimentos merecem comentários:

"Eu dou trabalho para essas criangas, assim elas não vão roubar, fazer
arte ou brigar na rua. O trabalho é uma prisão". (empregador de
Genivaldo)

"Quando o Roberto desobedece, ele não tem a sua gratiÍicação. Algumas
vezes eu lhe dou uns beliscões". (empregador de RobeÍo)

"O que pode acontecer com ele matando um frango, pode aconlecer
empinando um papagaio". (empregador do leandro)

. Nome da criança,/adolescente:
(preencher com noae do personogem)

. Por que o traballro de ......................
pode ser caracterizado como perigoso e abusivo? Que aspectos

deste trabalho representam riscos à sua saúde, ao seu desen-

volvimento social e emocional?

. Como se deu a relação entre e a escola?

. Falas do empregador, pai ou mãe de:......
que expressam a ideologia do trabalho enquanto solução

o Sentimentos de ... .. em relação ao trabalho.

Manualdc utilizrflo 13

Importânte: sempre que solicitado, o coordenador/animador congelará

a imagem ou voitará a cena para que detalhes possam ser mellror
apreendidos.

4. Debate sobre o vídeo "Profissão: criança"

O debate poderá subdividir-se em dois momentos: no primeiro, cada

grupo compartilha suas impressões sobre o personagem enfocado. No
segundo, as equipes, reunidas no grande grupo' apresentam suas

percepções sobre a situação de Genivâldo, Roberto, l,eandro e Carla.

l

l
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. Os pais acham que os Íjlhos são explorados, mas sentem-se
impotentes para impedir que isto continuà acontecendo.

r Quando a escola desconhece a realidade e necessidades de seus
alunos, contribui parajogá-los no trabalho precoce e exploraJor,

Segunda Etapa

I . Trabalho em grupo sobre os temas da publicação no 2:
"A força da lei".

Como foi. feito na primeira etapa, o coordenador, animador irá dividir
9s 

partrcrpa-ntes 
_em equipes, depois de tecer comentários sobre a

Introdução da Publicação no 2.

§"jX "Cuyn" 
p1"U"ú o s€guinre marerial: um trecho da cópia xerox da

Publicâção n" 2, uma folha com perguntss para orientar o estudo, e a
folha{arefa preenchida pelo grupo ia ariviãade anteriãri(Ràdiro ae
Observação do Documentário..profissão: criança).

A tarefa de cada grupo consistini em:

o frr os itens da publicagão que constam da cópia.

r Confrontar os rcquisitos legais com o trabalho realizado pelo garoto
observado no documenüirio ..profissão: criança,,.

. lrvantar exemplos de trabalho infanto,juvenil rcalizados na rcgião,
que contrariam os requisitos legais.

1_::gria sugerimos algumas perguntas que podem ser dirigidas às
equ tpes.

Equipe A (item I da Pubticação no 2)

o lncalizar, na descrição docotidiano de Genivaldo, o cortador de cana,
que princÍpios gcrais da Constituição Federal, Art.227 eao Éstatuto
estão sendo violados.

r Retomando os casos de trabatho infantil ejuvenil identificados no
município na etapa anterior, levantar os priniípios Constitucionais e
do Estatuto que estão sendo violados e por quem (Estado, FamÍlia,
Sociedade).

14 . Mroutl dc üliliz!çlo
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*Ele ganha menos que unr adulto porque tem menos responsabilidade,,.
(empregador do Leandro)

"Estas crianças não têm iníãncia. Elas têrn uma inÍãncia miserável"-
(comprador do papelão da Carla)

O coordenadorânimador, ao estimular que estas opiniões sejam anali-
sadas/contestadas precisa evitar o risco da satanizacão do eripregador.
O objetivo dos Conselhos é, antes de mais nada, educar, criar uma nova
consciência. e para isso é preciso aprender a colocar-se no lugar do
outro e_perceber o que existe de semelhante entre ele e a gente. ÀÍinal,
como dizia o_grande pensador Erasmo de Rotterdam: .,Sãu homem, e i
nada do que é humano me é estranho".

Qurnto à fala dos pais I

Destacar a situação de pobreza dos quatro responsáveis. Sua angústia
diante da necessidade de colocar o filho para tiabalhar cstá muito mais
na expressão do rosto e no tom da voz do quc nas palavras. Notar, em
e.special, o rosto do pai de Cenivaldo quando diz que não quer que o
Íilho tenha uma vida igual à sua.

Depoimentos que podem ser comentados:

"Se.ele não trabathasse, estaria solro na rua" aprenddndo coisa que
não presta". (Mãe do Roberto)

"Quando eu perdi meu emprego, foi a Carla{ue ergueu a casa,,. (Mãe
da Carla)

Também neste caso a família não deveGer estigmatizada. O foco deve
ser colocado sobre o papel do Estado e da Soliedade, que precisam i
amparar e foíalecer os núcleos familiares que, desartiàulados pela
crise econômica e social, tomam-se incapazei de cumprir sua obiiga- I
ção legal para com os filhos. t)

O coordenadorânimador deve encaminhar o debate das histórias de
vida apresentadas no vídeo "Profissão:Criança" no sentido de ressaltar
idéias-força como:

o 'O_trabalho de crianças e adolescentes como Cenivaldo, Le"nd-,
Robeío e Carla, prejudica sua saúde e seu desenvolvimento. Causa-
lhes sofrimento Íisico e moral.

. Os empregadores, em geral, se vêem como benfeitores.





Equipe D (item 2 da publicação 2)
. 

L:"1j?! l-, 9"scrição do coridiano d-e Carlg.a apanhadora de pape-
tao, que pnnctptos da ('onvençâo llg da OIT, da Constituicão e'do
ECA estão sendo desrespeitados.

o DiscuÍir se existem, na região, casos de crianças na situação de Carla.o Á Recomendação I46 da OIT oferece algumas orientações sobre
políticas para eliminar o trabalho infantil. e"uais delas.iá ilil"d;;:
das na.Região? Ex-istem, na Região, o, p.og,ur., a"áfàloãia,ni[a
previstos no ECA?

Equipe C (item 3 da publicação n. 2)
. 

H1,=r,_r,O"scrição do cotidiano de Leandro, o abatedorde frangos,
que determtnações da Convenção I3E e da Recomendaçao la6ldá
Uonstttuição e do Estatuto, estão sendo descumpridas.

o Retornando os casos de trabalho adolescente abusivo identificados
la.região na. etapa anterior, verificar que determinaçOei leeais eles
rnrnngem. venttcat também, que instâncias estão desrespeitando a
lei. (Estado, Família, Sociedade?)

. O_artigo 247 do ECA descreve como infração administrativa
l?j^.-.lTqlld.bsa ou cutposamente os deverei ineienià.'uo pat.io
poder ou decorrentes de tutela e guarda". Discutir se o pai de Lean_
dro poderia estar incorrendo nestã infração.

Equipe D (item 4 da publicação n. 2)
o Suponha.que, interpclado, o emprcgador de Roberqo , o borracheiro,

argumentasse que não está desrespeitando a lei, uma vez que a Con5_
Irrutçâo consrdera prioritária a profrssionalização do adoiescente, e,
ao trabâltrar, o menino estaria aprendeny'o a profissão de borracheiro.
Como seria possívet constestá-lo, delnónrt.ànao quà àiúãa"loU"_
lho realizado por Robeío, viola os princípios legaüi

. De que forma o direito dos adolescentes se profissionalizarem vem
sendo garantido na região? í '

Depois da discussão em pequenos grupos, estes se reunirão nova-
mente Írara o debate geral. Cada relator de grupo apresentará suas
conclusões e o coordernador/an imador procírani f"L, ..rrãü. ao
debate idéias força como :

o O trabalho do adolescente a paíir de l2 anos só é admitido se fizer
parte do processo educativo:

. A foÍmação técnico-profissional e o trabalho educativo estão defini-
dos na legislação

r Para alterar_a realidade-da região, é preciso fazer cumprir as leis,
proibindo o trabalho explorador e garantindo o direito doi adolescen-
tes à profissionalização.

2. Reapresentação do vídeo "Profissão: criança"
e Painel Duplo.

O objetivo da reapresentação do vídeo é permitir que os paíicipantes
observem a realidade apresentada sob o prisma legal, procurando
identificar com mais detalhes todos os aspectos da legislação que se
encontram em jogo.

Depois, sugerimos ao coordenador/animador a aplicação da técnica
"Painel Duplo". ("Dinâmica de Grupo: Jogo da Vida e Didática do
Futuro", de Balduino A. Andreolo, Ed. Vozes, 1993).

O Painel Duplo permitirá apreciar o tema do trabalho infantiUadoles-
cente sob diferentes ângulos, exercitando a "cabeça fria"no debate de
idéias. lsto é muito impoíante, pois é essencial aos Conselheiros de
Direitos e Tutelares a habilidade de lidar com o conflito, mostrando
eficiência em ouvir o outro, indicar negociações e solucionar o proble-
ma buscando o consenso.

Veja como fazer:

o No centro rie um círculo formado por todos os participsntes, ficarão
dois mini grupos de três a cinco membros cadq um de Íiente para o
outro e acompanhados por um moderador.

o OOOoooo
o

c) oo
D o o

o
o
o A oC

oo o
() ooo o oo ôôo

O mini-grupo A assume a posição daqueles que empregam crianças
e adolescentes desafiando a lei. O mini-grupo B defende a aplicação
das leis para corrigir a realidade. O moderador garante a palavra a
todos e evita que o choque de idéias se lransforme em agressão.

Depois de debaterem por um tempo previamente estipulado, invertem-
se os papéis dos subgrupos: quem defendia a lei passa a argumentar
a favor do trabalho infanto-juvenil e vice-versa.

Mrnual dc utiliz!çlo . 17
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Em seguida, passa-se ao debate amplo, onde todos os parricipantes dogrande grupo irão comentar e avaliàr o desempenÀo ãá, a"-Uíi"aor"r.

Terceira Etapa

I . Trabalh,o emgrupo sobre os temas da publicação no 3:Lonsetnos de Lrrreitos. conselhos Tutelares ê Abolição
do Trabalho Infanti1".

Depois.de comêntar a Inkodução da publicação no 3, o coordenadordividirá os, Conselheiros de Direitos em três grupos e ôs Conr"tt 
"i.o,Tutelares formarâo um ou mais grupos à panã.

As equipes receberão o seguinte material:

Equipe A (Conselhos de Direitos)
o CópiadaPublicaçãono3, itens,,M-obilizarasociedade,,e..Conquistar

parceiros privilegiados', às págs. 3 e 4.

o Cópia do texto ,.Como Mobilizar pela Educagão,,(excertos), às págs.19,20 e2l deste manual.

o Cópia_do item 4 da publicação no I sobre o trabalho infantil ..Três
mitos", às págs. 8 e 9.

Equipe B (Conselhos de Direitos) .r

o Cópia da Publicação no 3, item ,,Diagnosticar 
a situação,,, à pág. 4.

Equipe C (Conselhos de Direitos) .

o Cópia da plblicação_no 3, do item .,lnvestir 
no priorítário: educaçãopara todos" aré "Enfim: redescobrir 

" 
ób;il;;d;ã;;:'j; ;. "'

. Cópias de matériasjornalísticas, págs. 23 e 24 deste lnanual.

Equipe D [e outras, se houver necessidade] (Consethos Tutelares)

. C9pia da Publicação n. 3, item ,.Ações 
dos Conselhos Tulelares,,, àpátç.9.

. Cópia de matérias jomalísticas, p ágs.25,26 e27 deste manual.

A seguir, apresentaremos sugestões de roteiros de questõ€s e textospara alimentar o trabalho dos"grupos.

Equipe A

Esboçar um plano para mobilizar em favor da abolição do trabalho infan-
til e da proteção ao trabalhador adolescente, os seguintes setores do
município: lideranças empresariais, sindicais, educacionais, religiosas,
políticas, comunitárias, com objetivos e atividades d iferenc iadas de acor-
do com as carâcterÍsticas destes diferentes segmentos.

Utilizar como subsídios os textos das Publicações no I e no 3 indicados e

mais os trechos do artigo "Como Mobilizar pela Educação", de José
Bernardo Toro (in Estratégias de Mobilização "Educação para todos,
todas pela Educação"- MEC/UNICEF/UNESCO, 1994), que Íepro-
duzimos abaixo, e o modelo de matriz apresentado em seguida.

Mobilizor: o que é7 Como fazer?
Mobilizar é estimular e apoiar um processo que rcquer dedica-
ção conlínua e produz tcsultados colidianamente: não se reduz
à realização de eventos, nem à convocação das pessoas para
manifestações públicas. Mobilizar é convocar vonlades, com-
partilhando inlerpretações e sigtriJicados, pora decidir e atuar
em busca de um objelivo comum. No nosso cctsq o prop(sito é
delender uma educação que sima à construção de um projeto
democrático e produtivo.'

Àt ,"r"t, a ntobilização é conlundida com manifestações pú-
blicas, cont a convocação fisica das pessoas ent um mesmo
espaço. Se o propósilo da mobilização é passageiro (uma
mandeslação, uma festa), converle$e en um evenlo. Se o pro-
pósito requer educação conlínua, converte-se em um processo
que produz resultados colidianantenle, ou seja, em eÍetiva
mobilização.

Á ntobilização parlicipada não requer as pessoas estejam
reunidas nun, ,nesmo espaço tísico ou que se conheçam. O que
se requer é conhecer e compartilhar o significado e a in-
terpretação ou seja, ler a certeza coleliva de que "o que faço,
também é leito e entendido da mesma maneira por muilos outras
de minha n esnra cdlegoria ou trabalho".

O desenho de uma mobilização parlicipativa

Estruturar un a n obilização porlicipativa implica construir e
operari símultaneamente, quatro pré-requisitos básicos :

Í8 . Mrnrid dc utilizrçlo
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3i#r:-HH f;;il:,ff iÍi*rizaÇão 
em pror de

Imaginário (horizonte a ser alcançado):

Ile-ed i to r
Ações dos Conselhos
de Direitos em
parceria com a
Delegacia do TrabalhoLideranças

Empresariais

Liderenças
Sindicais

Lideranças
Educacionrir

Outros

Equipe B

' 
f;í;*:#m irlr" n,,ii#iru*;,"Íii:"-:1ffi

esno drsponÍveis dados como:

- Número de crianças e adolesceníes.

- Ii:iJít"f;.* crianças e adolescentes em famÍtias abaixo do

- Número dejovens inseridos r
- Número de cria.o", 

" "r","r::;;I#ffiIi:1[ff:'- 
i:H:j;jrpresÍrs que empresam ,+rr,"r..","'"rlr** 

"- Número de emprcsas que ofere
n" 

"onaiçaoJ"'apã'1" 
wrcrccerD estágiúrabalho a adoláscentes

. 
.?j':!!:'ry q*.ponto a rcatízação de
uma estratégia de sensibilização para

Propostas de
modiÍicação de
variáveis e fatores sob
o domÍnio do re-editor
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pesquisas po<Ie funcionar como
o problema do trabalho infantil.

Bquipc C

. Conr basc na leitura dos itens indicados na Publicação n o 3, fazer
tunra análise das nrcdidas adotadas eru relação à inlãncia nos muni-
cípios de Polto Alegre - RG, Caeté - MC, Ponta Grossa - PR e Canr-
po Grande - MS (veja notícias abaixo), sugerindo nrodificações e
outras iniciativas complenrentares que puderenr aperfeiçoá-las.

Jor nl lfollrr dc §Io I'rulo, 22104/95

Paraná cria p
.apara m€nuros

!íÔNICA SANTANNA As c.strs scrão ctlütgucs mcn-
DàAraírch Fothr. ar C!'trjbr salmcntc às famnirs;:õuc iúO i

pais dc meninos c meninas." :ffI3HJ#"3H,ff:.:*15'*
Íua do Paraná vão gaúaÍ ccshs A mcdida é rcsulrado do projcto
básicas do govcrno do Estado pan "Da Rua Pa.ra a Escola", coordc.
maodar as crianças à's cscolas c nado pela sccrcdria-
mantêJas cm casa à noite, O pÍojcto scrá lançado cm Pontâ

Um mcmbro da família vai assi- Gmssa. Inicj4lqcntc, 50 fanúlias
naÍ documcrto sc compÍomctcndo 'vâo rcccbcr dc 23 a 28 kg dc arma
a tcr o Íltho em casa, matriculáJo c fcijâo, rnacanão, fariúa. fubá, lci-
mantê-lo na cscola. E c camc bovina.

"O programa scú suspcnso ca- As 50 crianças dc rua dc Ponta
so a farnilia dcirc dc cumprir o do. Grossa foram rlccionadas a partir
cumcnto". dissc a sccretária da dc qucstionários. Os documcntos
Criança c dc Assuntos dÂ FamÍlia, mosiraÍián quc a maioria dcsscs

Fani [.cmer, mulher do govcmador mcninos tcm famÍlia, apcsaÍ dc vi-
Jaimc [:mcr (PDT). vcr pcrambulando pcla cidade.

rogrrma
erua

Porto Alegre dará auxí.io para famíias
. Da A8ênciâ FolhÀ

êm Porlo Alegrc
O projclo "Sinal Vcrdc", da

Fcsc (Fundaçio de Educaç:lo So-
cial c Comunitária), prctcndc
acompanhar e dar uma bolsa-auxí'
lio às famÍlias dc criançâs dc Porto

Alcgre (RS) quc dcixarem dc pedir
úrürciro nos scmáÍoros.

Dados do projcto indicum quc
53% das crianç&s que pedenr cs-
molas nos semúforos da cidadc
frcquentam a cscola c 97% man-
têm vÍnculo familiar.

Espaço
de
atuaçâo
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Jorrrirl Írolhi dc Silo I,{Íto,22lOI19 Jonrrl fotha dc Sito l,:rrlo,22l04/9S

Delegado busca
estudantes gue

deixaram escola

f,quipc D e outras (Conselhos Tutelares)

o Fundanrentando-se na leitura do item reconrendado da Publicação
no3, analisar um ou nrais casos de violação de direitos apresentados
nas notícias que serão reproduzidas a seguir. A equipe deve colocar-
se na perspectiva do Conselho Tutelar que recebeu, o(s) caso(s) de:

- V. B.S. (Trabalho enr madeireiras nrutila adolescentes ern RO);
- Menina violentada pelo pai e prostituída (Jovens são vendidas por

até 20 nrilhões);
- W. S. (Garimpeiros e rnáquinas duelam por cassiterita);
- W. S. L. (Estudantes trocaln estudo por lavoura em S.P.).

,oÍnal Folh. dc Slo P.ulo, 08/0E/94

Trabatho em madeireiras
mutila adolescentes em RO

. §ustAtssA
Enràô rrp*hf I ârlç,Jn.. (RO)

. Descrever:

Durantr pclo mcnos novc hóras
por dir, o adolcsccntc V.8.s..
16, dcsalia o patigo dlantr dc uma
scrra da Madcircira JD. dc Ariquc-
mcs (cm Rond0nia. a 195 km dc
Poío vclho) ondc trâbalha há cin-
co mcscs.

Ncm scmprc tem sodc. No dia
14 de iuúo. sua a orclha dicilr foi
dcccpãda pcla scrra. Socorrido a

trmú, tcvc a orelha cimPlantada,
mas- vohou ao trabalho, submctcn'
do-sc linda aos mcsmos riscos.

Na úlüm! scgunda" Ícira, ccrca
dê «) dias 8ús o acidcntc, V. B.S.
foi foiografâdo pch Fothe manu-
scando a máquina quc o mutilou.

Pior até aqucla data, conúnulva
kabslhando scm rcrislro cm csl-
tcira c com a mcsmalarga horárla.

V. B.S. cnúa na nudcircira ài 7

c sai Às I8 horas, tcndo uma horr c
rrncia pam alritoço. Ganhe urn salá'
rio mÍnimo c mcio Por mês.

. 
Càsos como o & v.B.s. Íão

slo novidadc cm fuiqucmcs, ondc
é gmndc a prascnçr dc adolcscçn'
tcs trabalhando cm msdcircin§
boa Daíc dclcs cm situaç[o dê Íis
co, cbnformc r Folhr PMe consta'
tar ao pcrcomr tais cmPÍEsal

Mas os casos só vicram ! tonr
há um mês, quando dcnúncias so'
bre mutilação dc adolcsccntcs cm
msdeiÍliras da rcgião comoçâr! n
a scr invcstigadrs Pclo Movimcnto
dos Mcninos dc Rua dc Rondôoi!.

Já foram idcnúficados até 88or8

ccrca dc 20 sdolcsccntcs muülqdos
em madcirciras dc Ariqucmcs.

Estima-sc, Dorém, quc o númc'
ro de víúmas'scja muito maior,,já
oue es cmpÍÊsirs não informrm os

dcidcntcs i DcleSrcia do Trabâ.lho.

A maiorie das vÍtimas nto tinha
rccislÍo cm csÍtciÍa c scqucr trvc
diÉito a indcnizaçâo pclo acidcntc
ou pcnsão do INSS Por lnvalidcz.

- 
ll:1:91_r^qy 

venr sendo ou podcriam ser lonradas na região oaragaranrrr o acesso de todas as criança. a 
"."otu 

áalrinr? ã, iro;_ces de repetência e evasão.
- programas de espoíe, lazer, alividades culturais que existern ou

&i?ii:l! :ilá:"':§;x?,:iiffi l"tin* í 
j i:.ill",t * :::escolas, de sorte a reforçá_lo.

- l::g1rTT de orientação e apoio à família que exisrenr ou Dode_narn exrstir na região e de qué forma urutúô1,npr"õ à.Ê Hür"o acesso e perrnanêlrcia dás crranças na escola.
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, , "l,riruao intima i

, i puir de criança i

, i qu. pede esmola i

| | D. Agêncie Fothâ_ :
: : em Campo Grende

i

: Dr Ágência Folha,. em Belo Horizonte

:, 
"?,:'L'fÍÍ"."'ãtr1;t i".. :::iÍ. invcstigando crianças do cirladc

. quc náo compac4cnr às aulas- cm-. bora estejam matriculadas.

. O dclegado vai procurar oais ou
: rcsponsávcis para sabcr os rirotivbs. da ausência das crianças. Em uma
; cscola, ccrca dc 40 criançus tcÍiam. abandonaram os csludos.
: A ação sc bascia no aíi[o 246. do Código Pcnal, quc rrãra do
. abandono intclcctual (deixar dc' garantir, scm justa causa, o dircito
. da criança à instruçio). A Dcna
! chcga a um mês dc pásâo.
: A nedidâ é um8 conrribuicão ao. Pacto dc Minas Pcla Eduéaceo
: lançodo.m 94 com aooio do úni-. cef (Fundo das Naçõci Unidas oa-
: ra a Infância).. En(rc os objetivos do pacto cstá. a tentutiva dc munlcr nas cscolas
: as cÍianças cm idado cscolur (? a. 14 anos).

: : o ,uizado da lnÍânciâ c da Ju- l
: : vcnrudc de Campô Craode (MS) :. . es4 intimando os pais quc dciram I. . lilhos pcdindo csmolas niLs ruls,
: : . Os pais poderão lcr suspcnso q i. , pátrio.podcÍ (dircitos c àcvcrcs lI ' dos pais sobrc a criança).. . -.,Lcvantamcnto da SccÍctaÍi[ :I i Municip-al da Criança c da Attolcs_ .. . caDcla lcllo cm maÍço conslalou iI ! quc há 144 crianÇas'nas Íuas do .
: : ccntÍo da cidade Édindo csmolas. i. . Dcssas, 30 morani nas ruas. :. ; Dc acordo çom Anronio Carlos .
: . EspÍndola, diàtor-cxccurivo da l. . sccÍltaÍia, cm mulos casos os pais :' ' obrigam os ,ilhos a pcdir dinhcíro. .

N! úlrima guaía. a juÍz: substi_ l: : tutâ da InÍ&cia c Juviãtudc Eliza- .. . beMRosa Büisch, dctcrminou a .'. . suspensão por 30 dias do pátrio i: : podcr dc uma mulhcr dc 24 onos .. . quc vivia com a lilha dc nove mc- I! i 4cs na rua. O bcbê foi lcvado para .. .'umacrechc_
: :.... ............:





Jovens são vendidas por até ü$ ZO milhões
JOAO DOMINGOS

RIO BRÀNCO - O leilâo de
uma mcDins acreana yirgcm,
de no rnáximo l{ enos, têm la,n-
ces de até Crs 20 mllhões nos Ba-
rlmDos de R-ondôlia.

Relatórios collúdos eDtre &s
âdolescetrtes Dor deputador
acreslos lntcgTaDtes da comis-
sáo especlal que ilcvestlga o té-
flco das menina,s e Dels vlce-
prefeits de Rto BraDco, R€slns
LlDo (PSDB). aponta,m fE.ra um
qu&d.ro aterrador. Âs Dequena§
pro8tltutss sá,o lnduzlda8 a.o
cousumo de drogDs e acabam
mortas quÂndo contrÀem al-
8um tlDo ale doenÇa venéres.
Depols. sÂo Jogad8s no fu-udo
dos rlos onde f1cs,m as drasas
dos ga.rimDelros. Dlvcrsss ado-
lescentes que Eobrcvlverem cotr
taram detalhes dss humllhÂ-
có€s a que Íoram submetldâs-

Uma delas dies€ que úu uma
meniÍra de U anoS ter o pescoço
cortâdo Por um Sarlmpelro, que
exlbtu a csbeça como troféu e
anunclou que a po.rtlr da'quele
s'to nlnFrém mals t€rla cora-
gem de rejeltá-lo sexua,lmente.
Outra sflrmou que t€ve a pri-
melrE relaç{o serus.l com cinco
anos e que o Dêr€€lrc foÍ o pró-
Drio pâ1. ReslÃa Llno, que tam-
bêm é as6istent€ aocla,l e con-
veraou qom a8 sdolsscentes,
coDtou que ao eDtrar no qua.rto
de urna delrs DÂo pôde rr6lstlr s
chorou- Neste havla runa carn&
de c-§"1 com uln lenqol 6ú0 ô
uma cadelra nurn canto, Na DB-
rcde. escrito com c&prlcbo, rn a
ideDtlÍlcando qus a autora Dlo
tlnha passado .dos prlmelro8
Bnos da escola, e6ta, frase: '.}{áo.
Nulrca. dlga eu t€ a.mo".

Jomíl Folhi dc SÂo I'rülo, t2109/94

Garimtreiros e mácruinas
' duela?n' por'êassiterita

Meninos de 6 a 12 correm atrás do minério
Envhô ..p.dí . 

^.lqu.mct 
(RO)

SozinhoÊ ou n! compa,lhia do6 Elc, os pa,is c qust o iÍ.
pait, garoro! dc 6 a 16 onos FÍ- mãos cstão no boni Futuó há ccr.
corEm diariüDcotc o garimpo do ca dc um ano.
Bom FutuÍo ar(r dc cersitÊrit8. Ncm W S. lcm os irÍnlo§ c6-
N83 costa§. um8 picalltÀ c um sa- lud.|n. Elc ittcÍromDcu or.shrdo.
co pln crÍrc8aÍ o minério.' na scgunda éric do primcko grru,

El.! rC rvcnlurlm, como or euandt rinde morrvi aa zonr nrral
.dultos, diantc das mÁqgin&! quc dc Ji.Paran{" "NÃoúrcmpo".
c§csJgr o mirÉrio.-saluodo dc Hí uma úniça crcoh no grrim-
:T l{"-tT- -T-ryt T,1!!- lll- po, *rn au", srrar rtc ruir -ruati-

loi ao movrmcmo qa ltuocsclvr- ih pch ltlfciturr dc fuiquaÍDêt.6ctt!---iEu 
t"nho ,rr.ao d, máoui.râ mc - O posto dc ssúdc do grrimpo foi

DcraÍ. rr&t orcciso rabalirar Dara lcc ldo ÍÊo?nEmcnq poÍ taltl 6c

íi,'&;;;'!;;ri,iffi;frí-il.pmfisionai! (susrAtrsr)
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JoarÃl Folhr dc Sío P.rlo' 22104/94

Estudantes trocam estudo por lavoura em SP
Da Folha Vale

O dirstor do dcPaÍtamcnto dc

Edçaçlo dc São José do Barrciro'
Anronio Cronçahcs, 29, dissc quc

um dos motivor do alto Índic! dc

rnalfabcüsmo do municÍPio é a

distância cnte os bairms rurais c o
ccnúo uôano.

O lavrador W. S. L., 16 Úocou

mou ouc Drcfcrc Passar oito horas

rrabrlhanào r ficai duas hqras
i'arrcndcndo nÚrncros c lclras"'

ô rabalhador rural t,M' ' 18'

dissc quc sbandonou a cscola sc-

euiodo o crcrnPlo dc irmãos mais

iclhos.Vivc com a mãc e 12 irmãos

cm um bairorural s 2 km da cidadc'

os cstudos p€ lo rúrlho para aju - , - M , húalhr em uml fgzcn-

dar r sustcnur a funllie- Sabc 
'ssi' dâ DÍodutorâ dc capim c àção. c

nrr ú o nornc c o único doo,úento caúa R$ 70 por mês. "Qucm sabe

àuc rm é a ccíidlo dc nsscimctrto' ím dia cu vá à cscola", disse'

''Náo Sosto c Dão qucm§tury' (Chico Perelra)
Para miÀ neo frz fUta." EIc afu'

o Escolher um ou mais casos dentre os acimas relatados e discutir:

- ô contexto do caso. Quenl está violando a lei'

- providências a serem lomadas, de acordo com o Estatuto'

- orre dificuldades pr vavelrlente serão encontÍadas no e.nca-- 
iiirü',ir"-,i,àãiilt'o"iaen"iai " 

o que fazer para tentar supeú-las'

- como se articular com: Ministério Público, Conselhos de Direitos'- b:il;lãl-;;ã iiuuàllio.r',t"io' ae comunicação' para sarantir o

direiio dos adolescentes em pauta'

' #3:f Jj;"":il:1T§:ifJ,ii?::T": àil,li1li'1";,Xi,f 'á',::T "u'

ln Eouioe A expõe sua proposta de estratég.ias de mobilização' re-

ce'be'críticas'e sugestões das outras e as lncorpora'

"*1$lHr".ã:r.t#3,lT,l'::?"l;i:Ti'1t",:i'T:'*:t'J"T''::":
sugestões das outras e as tncoÍpora'

3" Idem Para equiPe C.

4" Idem para equiPe D.
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Jonrâl O Eilrdo dc Sno liulo, ll/06/91
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